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RESUMO: Este artigo tem o objetivo de analisar a importância do aproveitamento dos frutos 
do Cerrado no município de Minaçu-Goiás e as dificuldades enfrentadas pelos camponeses 
extrativistas para realizar tal prática. Para atingir o objetivo apresentado, inicialmente 
realizamos a leitura de referências pertinentes ao tema. Em seguida procedemos à pesquisa de 
campo com a aplicação de entrevista semi-estruturada, com camponeses extrativistas da Feira 
do Apito e instituições como a Pastoral da Criança. Assim como na Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural, (EMATER-GO) e no Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Minaçu. 
Além disso, a pesquisa de campo envolveu a observação direta e diálogos informais, registrados 
em cadernetas de campo, além de registro fotográfico das plantas relacionadas e consulta a 
referências que apresentam a importância do aproveitamento dos frutos do Cerrado. Como 
resultado, os dados confirmam que não há por parte do Estado, ONGs, ou outras organizações 
apoio aos camponeses extrativistas. Quanto aos frutos do Cerrado, há sim potencial de venda e 
constitui-se em importante complemento nutricional. Os camponeses extrativistas 
demonstraram ter comprometimento com relação à conservação do bioma Cerrado.  
   
Palavras-chave: Cerrado. Camponeses. Extrativismo. Território.   
 
ABSTRACT: The goal of this of this article is to analyze the importance of the use of the fruits 
of the Cerrado in the county of Minaçu - Goiás and the difficulties faced by the extractive 
farmers to carry out this practice. In order to reach the objective presented, we initially read the 
pertinent references to the theme. We then proceed to the field research with the application of 
a semi-structured interview, with extractive peasants from the Beehive Fair and institutions 
such as the Pastoral da Criança. As well as in the Company of Technical Assistance and Rural 
Extension, (EMATER-GO) and the Union of Rural Workers of Minaçu. In addition, the field 
research involved direct observation and informal dialogues, recorded in field notebooks, as 
well as photographic records of related plants and consult to references that show the 
importance of the use of the fruits of the Cerrado. As a result, the data confirm that there is no 
support from the state, NGOs, or other organizations for extractive peasants. As for the fruits 
of the Cerrado, there is a potential for sale and it constitutes an important nutritional 
complement. The extractivist peasants showed a commitment to the conservation of the Cerrado 
biome. 
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O Cerrado no século XXI está no centro de disputas territoriais. O capital 
idustrial/financeiro domina, se apropria do bioma, destrói comunidades, desorganiza territórios. 
Por exemplo, as populações camponesas veem suas condições de existência destruídas, pela 
aliança entre Estado, latifundiários e corporações multinacionais, que estabelecem o uso 
corporativo do espaço. Nesse sentido, este trabalho nasceu de questões vinculadas a (re) 
existências camponesas, por meio do aproveitamento dos frutos do Cerrado.  
As questões que o direcionaram foram: qual a importância dos frutos do Cerrado 
para os camponeses extrativistas e organizações presentes no município de Minaçu, como fonte 
alternativa de alimento e renda? Porque eles dependem desses frutos? Onde aprenderam estas 
práticas de aproveitamento dos mesmos? Qual a importância do Cerrado para estes sujeitos e 
organizações? Como tem atuado o Estado junto a estes atores sociais?  Tendo em vista 
responder esses questionamentos, buscamos compreender a importância do aproveitamento dos 
frutos do Cerrado, para camponeses extrativistas do município de Minaçu-Goiás. 
Esse objetivo geral se desdobrou nos seguintes objetivos específicos: relatar a 
importância dos frutos do Cerrado como complemento alimentar de populações carentes e como 
fonte alternativa de renda. Identificar se há na prática cultural uma relação conservacionista dos 
sujeitos analisados com o bioma Cerrado. Apontar onde os sujeitos que desenvolvem as práticas 
de aproveitamento dos frutos aprenderam e por que as reproduzem. Identificar se há alguma 
instituição - Estado, associação, ONGs, sindicato, etc.- que auxilia estes sujeitos e quais as 
dificuldades que enfrentam para reproduzir as práticas extrativistas.  
Para dar conta dos objetivos adotamos como procedimentos metodológicos, a 
leitura de referências que discutem as categorias e conceitos presentes no trabalho, tais como: 
território, campesinato e Cerrado, com vistas a construir o concreto pensado. Além disso, 
aplicamos entrevistas estruturadas e semi-estruturadas com os camponeses extrativistas, com 
membros da EMATER-GO, da Pastoral da Criança e do Sindicato dos Produtores Rurais de 
Minaçu. Assim como pesquisa a campo com observação direta das práticas extrativistas e 
diálogos informais registrados em cadernetas de campo. Além de registros fotográficos das 
plantas relacionadas e consulta a referências e documentos que apresentam a importância do 
aproveitamento dos frutos do Cerrado. 
Nos relatos e depoimentos foi adotado nomes fictícios, tendo em vista preservar a 
integridade dos entrevistados. Quanto aos frutos que fizeram parte desta pesquisa, dentre os 
inúmeros de igual ou maior importância foram selecionados: o araticum (Annona coriacea), o 
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buriti, (Mauritia vinífera Mart.) a cagaita (Eugenia dysenterica Dc.), o cajuzinho-do-cerrado 
(Anacardium humile), o baru (Dypterix alata Vog.), o jatobá (Hymenaea stigonocarpa Mart.), 
o jenipapo (Genipa americana L.), a mangaba (Hancornia speciosa), o murici (Byrsonima 
crassifólia; Byrsonima basiloba) e o pequi (Caryocar brasiliense Camb.) extraídos pelos 
camponeses extrativistas locais.  Considerando a importância desses frutos, órgãos e 
instituições como a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, (EMBRAPA) e 
universidades já disponibiliza pessoal e equipamento para pesquisa científica acerca de 
determinadas espécies frutíferas. Já que os frutos do Cerrado possuem sabores exóticos, são 
ricos em nutrientes e apresentam elevado teor de açúcar, proteínas, sais minerais e vitaminas. 
Também são bem aceitos na comercialização, podem ser consumidos in natura, ou em forma 
de sucos, de geleias, de doces, de vitaminas, de bolos, de pães, de sorvetes, etc.  
Com isso, os resultados foram tabulados e apresentados no corpo do texto. Artigo 
está organizado nas seguintes seções; na primeira discutimos o Cerrado enquanto bioma e seus 
principais tipos fitofisionômicos, na segunda analisamos a categoria território e campesinato, 
na terceira os jeitos de viver, saborear e aproveitar os frutos do Cerrado em Minaçu. Enquanto 
a quarta seção relaciona a importância dos frutos do Cerrado no consumo e no complemento de 
renda dos camponeses, além da especificação das espécies frutíferas pesquisadas e, por fim, A 




O Cerrado está localizado essencialmente no planalto central do Brasil, é o segundo 
maior bioma do país em área, apenas superado pela floresta Amazônica. Trata-se de um 
complexo vegetacional que possui relações ecológicas e fisionômicas com outras savanas da 
América Tropical e também da África, do Sudeste Asiático e da Austrália (COLE, 1958). O 
Cerrado ocupa mais de 2.000.000 km2, o que representa 23% do território brasileiro. Ocorre em 
altitudes que variam de 300 m, a exemplo da Baixada Cuiabana (MT), a mais de 1.600 m, como 
a Chapada dos Veadeiros (GO). No bioma predominam os latossolos, tanto em áreas 
sedimentares quanto em terrenos cristalinos, ocorrendo ainda solos concessionários em grandes 
extensões (AB’ SABER, 1983; LOPES, 1984).  
Como área contínua o Cerrado abrange os estados de Goiás, Tocantins, o Distrito 
Federal, parte dos estados da Bahia, Ceará, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Minas Gerais, Piauí, Rondônia e São Paulo; ocorre também em áreas disjuntas ao norte nos 
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Estados do Amapá, Amazonas, Pará e Roraima, e ao sul, em pequenas “ilhas” no Paraná. Fora 
do Brasil ocupa áreas na Bolívia e no Paraguai, enquanto paisagens semelhantes são 
encontradas no norte da América do Sul, na Guiana, no Suriname, na Colômbia e Venezuela, 
onde recebe a consolidada denominação de Llanos.  A vegetação do Cerrado apresenta 
fisionomias que englobam formações florestais, savânicas e campestres. 
A flora do Cerrado é característica e diferenciada dos biomas adjacentes, embora 
muitas fisionomias compartilhem espécies com outros biomas. (OLIVEIRA e RATTER, 1995). 
Para diferenciar os tipos fitofisionômicos a literatura se sustenta primeiramente na fisionomia, 
(forma), definida pela estrutura, pelas formas de crescimento dominantes e por possíveis 
mudanças estacionais. Posteriormente consideram-se aspectos do ambiente (fatores edáfitos) e 
da composição florística. São descritos onze tipos principais de vegetação para o bioma, 
enquadrados em formações florestais (Mata Ciliar, Mata de Galeria, Mata Seca e Cerradão), 
savânicas (Cerrado Sentido Restrito, Parque de Cerrado, Palmeiral e Vereda) e campestres 
(Campo Sujo, Campo Limpo e Campo Rupestre). Considerando também os subtipos, neste 
sistema são reconhecidas vinte e cinco fitofisionomias. 
Por Mata Ciliar entende-se a vegetação florestal que acompanha os rios de médio e 
grande porte da Região do Cerrado, em que a vegetação arbórea não forma galerias. Ocorre 
geralmente sobre terrenos acidentados, podendo haver uma transição nem sempre evidente para 
outras fisionomias florestais, como a Mata Seca e o Cerradão. A Mata de Galeria é a vegetação 
florestal que acompanha os rios de pequeno porte e córregos dos planaltos do Brasil Central, 
formando corredores fechados (galerias) sobre o curso de água. Geralmente localiza-se nos 
fundos dos vales ou nas cabeceiras de drenagem onde os cursos de água ainda não escavaram 
um canal definitivo. Ela pode ser separada em dois subtipos: Mata de Galeria Não-Inundável e 
Mata de Galeria Inundável. 
Sob a designação Mata Seca estão incluídas as formações florestais que não 
possuem associação com cursos de água, caracterizadas por diversos níveis de caducifólia 
durante a seca. Quanto ao Cerradão, ele é a formação florestal do bioma Cerrado com 
características esclerofilas, motivo pelo qual é incluído no limite mais alto do conceito de 
Cerrado sentido amplo. Em sua maioria, os solos são profundos, bem drenados, de média e 
baixa fertilidade. Pode ser classificado como Cerradão Distrófico (solos pobres), ou Cerradão 
Mesotrófico (solos ricos).   
Já as formações savânicas englobam quatro tipos principais: o Cerrado Sentido 
Restrito, o Parque de Cerrado, o Palmeiral e a Vereda. O Cerrado Sentido Restrito caracteriza-
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se pela presença dos estratos arbóreos e arbustivos herbáceos definidos, com as árvores 
distribuídas aleatoriamente sobre o terreno. No Parque de Cerrado a ocorrência de árvores é 
concentrada em locais específicos. No Palmeiral há a presença marcante de determinada espécie 
de palmeira arbórea. Já a Vereda se caracteriza pela presença de uma única espécie de palmeira, 
o buriti (Mauritia flexuosa), ela é circundada por um estrato arbustivo-herbáceo característica.  
Já o Campo Sujo é um tipo fisionômico exclusivamente arbustivo-herbáceo, com arbusto e 
subarbustos esparsos, cujas plantas, muitas vezes, são constituídas por indivíduos menos 
desenvolvidos das espécies arbóreas do Cerrado sentido restrito. 
Quanto ao Campo Limpo, ele é uma fitofisionomia predominantemente herbácea, 
com raros arbustos e ausência completa de árvores. Pode ser encontrado em diversas posições 
topográficas, com diferentes variações de grau de umidade, profundidade e fertilidade do solo. 
O Campo Rupestre é um tipo fitofisionômico predominantemente herbáceo-arbustivo, com a 
presença eventual de arvoretas pouco desenvolvidas de até dois metros de altura, ocupa trechos 
de afloramentos rochosos. Essas são as características gerais do Bioma Cerrado, com suas 
diferentes formações fitofisionômicas. Entendemos, todavia, insuficiente pensar o Cerrado 
apenas sobre o ponto de vista natural. Com isso, no próximo tópico a discussão se verticaliza 
para o debate dele enquanto bioma-território. 
  
Território e campesinato: conceitos e entendimentos 
 
No trabalho, como a discussão se consubstancia no debate entre a disputa territorial 
entre atores sociais no Cerrado goiano, as reflexões de Calaça & Chaveiro (2012, p.195) nos 
parece pertinente: 
 A edificação de uma abordagem territorial do cerrado, ao tomar como cerne, o seu 
uso e a sua ocupação, coloca como necessidade a compreensão de um jogo de 
mediações entre os atores e os sujeitos que agem nessa dinâmica; as suas 
intencionalidades e as estratégias ideológicas que lhes dão suporte; os pactos entre os 
atores e a participação do estado; a relação entre as classes sociais e as diferentes 
estratégias de absorções de cada lugar no mundo dos negócios. E ainda: o papel da 
infraestrutura, e da cultura bem ao modo como Almeida (2005) denomina de ‘natureza 
culturalizada.’    
Os sujeitos extrativistas não têm os mesmos interesses que os atores do 
agronegócio. São formas de uso e ocupação do Cerrado com objetivos díspares. Mas os últimos 
têm pactos com o Estado, seus interesses são atendidos pela aliança entre as frações da 
oligarquia agrária e as grandes corporações multinacionais. Além disso, dominam os canais de 
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veiculação dos discursos ideológicos. Com isso justificam a implantação de infraestruturas a 
seu favor. Já os camponeses extrativistas são os sujeitos que tem uma relação histórica com o 
Cerrado. Todavia, não dominam aparelhos infraestruturais, discursivos que permitiriam outro 
uso do Cerrado. Estão em condição de desigualdade pela posição subordinada dentro do sistema 
capitalista. 
Compreendemos também que a definição de território de Raffestin, (1993, p. 07), 
nos auxilia: “O território, objeto da terceira parte do presente trabalho, não poderia ser nada 
mais que o produto dos atores sociais. São esses atores que produzem o território, partindo da 
realidade inicial dada, que é o espaço.” Acreditamos que os camponeses ao (re) existir, ou seja, 
ao se sustentar nos elementos culturais tendo em vista continuar existindo, colocam para os 
atores do agronegócio outro programa de ocupação das áreas de Cerrado.  Com isso se 
estabelece as relações de poder e consequentemente à disputa territorial. 
No campo de forças instalado as estratégias de uso e ocupação se conflitam e o 
resultado é o território como produto dos atores sociais. De um lado o programa destruidor das 
comunidades camponesas, sustentado nas grandes corporações amparadas pelo Estado. Do 
outro os camponeses em seu espaço-tempo, tentando reaver sua história, frente ao tempo-espaço 
do capital. Pensamos os camponeses extrativistas do Cerrado bem ao modo como os entende 
Mazzeto Silva (2009, p. 214):  
[...] do contato entre indígenas, negros e brancos resultou em uma infinidade de 
comunidades rurais mestiças (camponesas) que, ao longo da história, desenvolveram 
estratégias próprias de adaptação aos diversos ecossistemas presentes no domínio do 
Cerrado e suas áreas de transição. São povos que tem suas identidades próprias e suas 
respectivas denominações.   
Os camponeses extrativistas do nosso estudo são as comunidades que 
historicamente vivem e convivem com as diversas fitofisionomias do Cerrado. Nesse processo 
construíram saberes, conhecimentos, além de o terem humanizado. Nessa relação entendem a 
importância da conservação do Bioma. Pois é dele que retiram a lenha, a madeira, à planta 
medicinal, a fruta, a própria existência. Com isso, criam o território também com dimensões 
simbólicas. 
Isso reporta as (re)existências apresentadas por Mendonça & Pelá (2010, p. 54): 
“[...] um processo de permanência, modificada por uma ação política que si firma nos elementos 
socioculturais. Significa re-enraizar para continuar enraizado ou poder criar novas raízes e 
mescla-las com as já existentes, formatando espacialidades. [...].” Como afirma Almeida 
(2005), no território projetam suas concepções de mundo.  Mas devido à ação destruidora 
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provocada pela modernização do território se veem na necessidade de se organizar frente às 
ações do capital. A dura realidade cotidiana os ensina a lutar contra a dominação impetrada e 
se por de frente a desorganização de seus territórios. No próximo estaremos dando destaque aos 
camponeses extrativistas de Minaçu.  
 
Jeitos de viver, saborear e aproveitar os frutos do Cerrado em Minaçu 
 
Dentre as formas de usos do Cerrado no município de Minaçu estão àquelas 
estabelecidas pelos Camponeses Extrativistas e a Pastoral da Criança, para o aproveitamento 
dos frutos do Cerrado, como complemento alimentar de populações carentes e como fonte 
alternativa de renda. Contudo esse uso se iniciou com a ocupação indígena do grupo Avá-
canoeiro. Ele foi progressivamente dizimado por outras reocupações, como a da atividade 
agropastoril, onde famílias residiam nas proximidades dos rios e pequenos córregos que 
banham a região formando latifúndios. Entretanto, essa ocupação perde espaço para o 
extrativismo mineral industrial controlado pelo capital mineral, com destaque para o amianto 
crisotila, representada pela mina de Cana Brava e controlada pela SAMA- S. A. Minerações 
Associadas. 
Segundo relatos de Barbosa (2002), foi na segunda metade do século XX, 
especificamente em 1957, que os primeiros habitantes brancos chegaram à região, estimulados 
pelo movimento das frentes de expansão em busca de terras propícias a prática da pecuária 
extensiva. A partir da década de 1980 assume também relevância, a territorialização do capital 
barrageiro com as Usinas de Serra da Mesa e Cana Brava. Segundo Almeida (2009), a primeira 
ocupa uma área de 1.784 Km2, Chega a atingir 70 (setenta) metros de profundidade e iniciou 
no ano de 1986, sendo concluída em 1997. Possui três unidades geradoras com potência total 
de 1.275 megawatts e atende as regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste. 
A barragem está localizada no curso principal do rio Tocantins, a 1790 km de sua 
foz. Seu reservatório é o maior do Brasil em volume de água, com 54,4 bilhões de m3. Já a UHE 
de Cana Brava iniciou suas obras em 1997 e seu término se deu no ano de 2002. Tem capacidade 
para 456 megawatts e stá localizada no rio Tocantins, entre os municípios de Minaçu, 
Cavalcante e Colinas do Sul, ambos em Goiás. Quanto ao extrativismo em Minaçu, entendemos 
que ele é uma prática histórica, existente desde a ocupação dos Avá-canoeiros e permanece hoje 
enquanto prática social. 
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Sarmento e Pastore Junior (2006, p. 03) possuem uma definição sucinta e objetiva 
do termo extrativismo. Para eles: “Extrativismo consiste na apanha ou coleta de produtos, 
retirados de seu local de ocorrência natural, [...]. É a forma mais primitiva e rudimentar de 
produção, pois a maior parte dos materiais coletados praticamente não sofrem processamentos 
ou agregação de valor pelo extrativista.” Em Minaçu os atores extrativistas mais significativos 
são os pequenos camponeses que fazem a coleta de frutos do Cerrado, além dos índios Avá-
Canoeiros, os primeiros habitantes dessa imensa região, de acordo com relatos de Barbosa 
(2002) e que vivem especificamente da prática extrativista do Cerrado. 
   
A importância dos frutos do Cerrado no consumo e no complemento de renda 
 
Entender a importância, o valor e a significação dos frutos do Cerrado para os 
camponeses extrativistas e a população em geral remete a questão de conservar esse importante 
bioma e promover a retomada do consumo de nossos antepassados, além de ser um importante 
aliado, mesmo que temporariamente, devido sua sazonalidade (época de ocorrência), para 
famílias carentes no complemento da renda familiar. É diante dessa concepção conservacionista 
que os frutos do Cerrado assumem nas últimas décadas destaque no cenário regional e até 
mesmo nacional, além da aceitação popular. Embora seja uma iniciativa um tanto tardia, por 
parte de ONGs, Universidades e o próprio Estado em divulgar a importância da conservação 
do Cerrado, ela permite contrapor ao modelo hegemônico de desenvolvimento pensado para o 
bioma, pautado no agronegócio. 
Esse trabalho se concentrou na investigação sobre a origem, floração, família, 
colheita, distribuição e consumo de 10 (dez) frutos mais conhecidos e utilizados pelos povos 
do Cerrado, sendo eles: o Araticum, o Buriti, o Baru, o Cajuzinho do Cerrado, a Cagaita, o 
Jatobá, o Jenipapo, a Mangaba, o Murici e o Pequi. Elas são espécies frutíferas importantes, 
com sabor peculiar. “Detentoras de sabores e características exóticas, as frutas do cerrado vêm 
ultrapassando as fronteiras da fama local e ganhando consumidores pelo Brasil afora. 
Atualmente é possível encontrar produtos à base de tais frutos em aeroportos e comércio de 
grande parte do país.” (SALGADO, 2011).  
Dentre as árvores frutíferas do Cerrado está o pequizeiro. Dele é aproveitável tanto 
o fruto como a madeira. De sabor exótico e cheiro forte o fruto é apreciado por muitos. No 
tempo da colheita é comum deparar-se com pessoas apanhando os frutos. Muitas delas, 
inclusive coletam os frutos para vender. Nessa época é habitual vermos nas ruas das cidades e 
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até mesmo à beira das rodovias indivíduos vendendo pequi, pois serve para complementar a 
renda ou mesmo como o único meio de ganhar dinheiro para quem está desempregado. O 
consumo regular de pequi na alimentação escolar pode trazer grandes benefícios à saúde física 
e mental do educando. Além do mais, se for consumido de forma equilibrada, poderá 
proporcionar benefícios à saúde do homem, por ser rico em vitaminas, em fibras, em sais 
minerais, dentre outros nutrientes importantes.   
Já o cajueiro é uma árvore nativa do Brasil. Seu fruto é constituído de duas partes: 
a castanha que é o fruto propriamente dito e o pedúnculo floral, pseudofruto, confundido com 
o fruto. Esse se compõe de um pedúnculo poliforme, carnoso, amarelo, rosado ou vermelho. É 
rico em vitamina C e ferro e ajuda a proteger as células do sistema imunológico contra os danos 
causados pelos radicais livres. O Caju-do-Cerrado é um pseudofruto bastante apreciado pela 
população da região onde ele ocorre. Apresenta sabor ácido, são consumidos ao natural ou 
mesmo sob a forma de sucos, de doces, de geleias, de sorvetes e compotas. O valor que o fruto 
desperta na população e significativo, pois é comum na época da maturação dos frutos as 
pessoas saírem individualmente ou grupos para colherem cajus no Cerrado.  
Quanto à mangabeira, ela tem sua ocorrência em todas as regiões brasileiras, o que 
a torna uma fruta conhecida nacionalmente. De sabor agradável seus frutos são muito 
apreciáveis e conquistam muitos adeptos, suas utilidades são inúmeras. Segundo Franco e 
Uzunian (2004), a floração da mangabeira acontece entre os meses de setembro a novembro. O 
amadurecimento dos frutos ocorre entre novembro e janeiro. Ainda conforme Franco e Uzunian 
(2004), os frutos são apreciadíssimos, podem ser consumidos tanto pelos homens como pelos 
animais silvestres, além de serem comercializados na forma de sorvetes, de doces e de sucos. 
A cagaiteira é uma espécie de planta do Cerrado que apresenta grande potencial de 
comercialização. É nativa do Brasil e está presente em todo o bioma Cerrado. Sua árvore é de 
porte médio, podendo chegar até 10 metros de altura. Possuem troncos e ramos tortuosos e 
enrugados, floresce de agosto a setembro e frutifica de setembro a outubro. A fruta é globosa e 
achatada, de dois a três centímetros de diâmetro, de coloração amarelo-pálida, com uma a três 
sementes brancas envoltas em polpa de coloração creme, de sabor acidulado.  A árvore da 
Mangabeira tem tamanho variável, pode atingir até sete metros de altura de acordo com a 
espécie. Possuem folhas rígidas, dispostas caracteristicamente, intercaladas na posição 
horizontal ao longo dos ramos, flores frequentemente carnosas, de coloração esverdeada, ou 
branco-amarelada. 
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O fruto globoso ou alongado contém numerosas sementes presas a uma polpa 
branca, aquosa, mole, envolvida por uma casca de coloração amarelo-esverdeada, lisa ou 
recoberta por escamas carnosas.  Outro fruto do Cerrado consumido pelas comunidades locais 
é o araticum. Tem boa aceitação de mercado, é facilmente comercializado, é o segundo em 
volume de comercialização. Além do araticum, outra frutífera do Cerrado é o jatobazeiro, várias 
espécies da fauna fazem uso de seu fruto, que é indeiscente, de casca muito resistente. Cada 
legume costuma ter duas sementes, e é preenchido por um pó amarelado de forte cheiro, 
comestível, com grande concentração de ferro, indicado para anemias crônicas.  
O jatobazeiro pertence à leguminosa arbórea comum dos Cerrados, além de 
fornecer frutos com polpa farinácea com emprego na culinária regional é também importante 
por outros aspectos. Quanto ao barueiro, está presente em toda a extensão do Cerrado, mas se 
encontra em maior número nos Cerradões e nas matas secas e casualmente no Cerrado sentido 
restrito. O baru é uma das espécies que apresenta maior possibilidade de uso. No que se refere 
ao Buriti, ele é uma palmeira de porte elegante, com estirpe ereto de até 35 m de altura. Folhas 
grandes, dispostas em leque. Flores em longos cachos de até 3 m de comprimento, de coloração 
amarelada. O fruto é castanho-avermelhado de superfície revestida por escamas brilhantes. Dos 
frutos do buriti aproveita-se a polpa amarelo-ouro. Com ela, são preparados doces e outros 
subprodutos tradicionais. 
Com a polpa produzem-se diferentes tipos de sorvetes, de cremes, de geleias, de 
licores e de vitaminas.  Já o murici, espécie arbustiva da família Malpighiaceae é uma planta 
nativa do Norte/Nordeste brasileiro, de porte médio, podendo chegar a 5 metros de altura. 
Possui tronco cilíndrico, casca escura, áspera e copa estreita. Suas folhas são rígidas e 
brilhantes. O fruto possui em média 2 cm de diâmetro e quando maduro possui a casca e a polpa 
de um amarelo intenso, tendo sabor e cheiro característico, é muito rico em vitamina C. Na 
época da safra torna-se uma fruta de grande procura pela população, devido sua aceitação e 
delicioso sabor. 
Franco & Uzunian (2004, p. 29) destaca a utilização dessa fruta quando afirma: 
“Esta é outra fruta muito utilizada como alimento pelos animais selvagens e também pelo 
homem.”   Já o jenipapo é uma planta geralmente ereta, bem ramificada, frondosa, com 6 a 8 m 
de altura, por 4 a 6 m de diâmetro de copa. O fruto é uma baga ovoide, de cor amarronzada, 
com 6 a 10 cm de comprimento, por 4 a 7 cm de diâmetro e peso de 90 a 180 g. A polpa é 
amarronzada, suculenta, odor forte e comestível.  As variedades mais comuns de jenipapeiro 
são: jenipapeiro-pequeno, médio e grande, jenipapeiro com caroço, jenipapeiro sem caroço, 
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jenipapeiro sempre-flores (produz frutos o ano todo), jenipapeiro macho, jenipapeiro fêmea, 
dentre outras. Essas frutas somente assumem relevância devido à importância para 
determinados grupos sociais. No próximo item destacaremos a representatividade delas para os 
sujeitos extrativistas.  
 
A importância dos frutos do Cerrado para os sujeitos pesquisados 
 
Os frutos do Cerrado têm valor cultural representativo, principalmente para os 
camponeses extrativistas do Cerrado. Tem grande potencial econômico, podendo no caso em 
questão ser fator determinante no complemento de renda, assim como utilizado na culinária 
como fonte alimentar, sendo inclusive comprovado seu valor nutricional. Um fator interessante 
é que no caso de complemento de renda dos indivíduos entrevistados, a maioria deles apresenta 
a renda mensal inferior a um salário mínimo. Neste caso especifico, portanto, os frutos do 
Cerrado são um complemento de renda importante. Além da relevância econômica e valor 
nutritivo, os frutos do Cerrado são carregados de valores sentimentais e conhecimento popular, 
pois, muitos herdaram de suas origens essas práticas culturais de extração dos frutos nativos do 
Cerrado. Dona Fernanda traz um relato interessante, que remete a esses valores sentimentais de 
apego, de amor pelo Cerrado. Nele ela afirma que herdou de seus antepassados estas práticas.    
Ah... eu tenho um sentimento de respeito, de carim. Agente sempre tivemô ligação 
com a roça.  Minha mãe já catava fruto. No cerrado a gente convivi com a natureza. 
Ela dá de tudo prá nóis, né? É um lugar de muitos bicho, tem muito fruto que a gente 
pode comer, dá prá fazer remédio, né, dá pro sustento, pra vender, mais nos dias de 
hoje os fazenderô tá acabando, dismatano tudim. Daqui uns dia vai acabá a água, 
porque conde dismata a chuva vai embora aí seca a região. Os bicho morre de sede, 
acaba tudo, né? Eu gosto do mato, de ver bicho, passarim, muitas coisa bunita. Os 
cajuzim é bunito no pé. Tem uns bem docim mesmo. Dá satisfação ver as coisa da 
natureza. É tudo muito perfeito, bunito, mesmo. (Dona Fernanda, entrevista realizada 
no dia 25 de Julho de 2012).   
Almeida (2009) remete a este aspecto cultural dos camponeses extrativistas citando 
Bonnemaison e Cambrezy (1997, p.10) que diz: “O vigor do laço territorial revela que o espaço 
é investido de valores não somente materiais, mas também éticos, espirituais, simbólicos e 
afetivos.” O fator determinante dessa apropriação dos frutos do Cerrado, para os camponeses 
extrativistas, está delimitado no espaço territorial desde a coleta até sua destinação final – a 
comercialização – onde se estabelece e concretiza relações de trocas de sentimentos, de 
rememoração dessas práticas culturais. 
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A fala da maioria dos sujeitos entrevistados é respaldada por uma preocupação da 
continuidade das espécies cerradeiras no sentido de sua conservação, o Cerrado é tido como 
fonte de sua (re) existência, que representa a construção de uma cultura alternativa quanto ao 
uso desse bioma, o que ele realmente significa e representa para o camponês extrativista. Na 
sequência observa-se o relato do Senhor José quanto à importância e significação do Cerrado. 
Para ele: “O Cerrado é coisa de Deus, ele representa muito, pois a gente vive do Cerrado, né! 
Ele é vida, dele a gente tira de tudo, frutos, remédio, madera, onde pode tamém fazer plantio 
de roça.”  (Senhor José, entrevista realizada no dia 22 de agosto de 2012).   
Com relação ao aproveitamento do fruto como fonte de renda é curioso notar que 
mesmo com a sazonalidade de espécies, como: buriti, mangaba, cagaita, pequi, etc. Muitos dos 
camponeses extrativistas que trabalham na Feira do Apito em Minaçu utilizam a polpa na 
entressafra. Um dado interessante é que todos eles trabalham com a mangaba, um dos frutos 
mais procurados pela comunidade local. A maioria afirmou que usa os frutos como 
complemento de renda.  Em decorrência da falta de acesso ao emprego formal e em razão da 
falta de oportunidade se submetem a práticas de coleta de frutos para complementar renda, com 
isso garantem sua sobrevivência. Mas é óbvio que aqui se estabelece também uma relação 
cultural, pelo fato de gostar dessas práticas e muitas vezes o fazerem não como um fardo, mas 
como um complemento de suas satisfações pessoais.  
Pois ao mesmo tempo em que são satisfeitas suas necessidades de rememoração de 
heranças de suas práticas culturais, agregam também o rendimento econômico.   Na condição 
de complemento alimentar de crianças carentes, foi feita entrevista com a representante 
paroquial da Pastoral da Criança do Município, a Sra. Renilda, que na oportunidade deu o 
seguinte relato com relação ao aproveitamento dos frutos do Cerrado, e o incremento na 
alimentação das crianças nos dias de reuniões da Pastoral da Criança:  
 Através de pesquisas descobrimos que a mangaba tem grande valor calórico e outras 
propriedades importantes para nosso corpo, além de ser muito saborosa. Na época 
certa colhemos apenas as que estão amarelas no pé e que já estão caindo, depois 
lavamo-las e acondicionamos em lugar limpo e seco. Depois de madura retiramos a 
polpa com casca e depois embalamos e congelamos imediatamente. (Renilda, 
representante da Pastoral da Criança, entrevista realizada no dia: 06 de agosto de 
2012).   
Na fala da senhora Renilda há a convicção de que os frutos do Cerrado são 
importantes fontes de vitaminas. Na Pastoral da Criança utilizam-se muitas delas no preparo de 
sucos e vitaminas, principalmente a mangaba, devido sua importância nutricional e a facilidade 
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de sua coleta. É perceptível na fala a preocupação em conservar o bioma Cerrado. Segundo a 
entrevistada a própria equipe da Pastoral da Criança vai ao Cerrado coletar os frutos, de antemão 
já orientam o grupo sobre os cuidados na coleta para não danificar as árvores. Ela confirma isto 
quando diz em sua entrevista: “quando vamos para o Cerrado colher os frutos temos o cuidado 
para não quebrar galhos e nunca deixar o pé sem nenhum fruto, pois sabemos que há animais 
que se alimenta daquela fruta. Só o que nos entristece são as queimadas.” (Renilda, entrevista 
realizada no dia 06 de agosto de 2012). 
Percebe-se que na Pastoral da Criança, além dos frutos aproveitados como 
complemento alimentar de crianças carentes de 0 a 6 anos, há a utilização com finalidade 
econômica, pois as polpas que não são utilizadas nas reuniões e confraternizações da Pastoral 
são vendidas nas quermesses realizadas pela Igreja Católica, com o propósito de arrecadar 
fundos e auxiliar na manutenção da Pastoral. Nas entrevistas com os camponeses extrativistas 
que reproduzem no urbano as práticas de aproveitamento dos frutos do Cerrado, foi vivenciado 
momentos de saudosismo, de recordações memoráveis que mais marcaram a vida do camponês 
extrativista, como o depoimento descrito pela Dona Josefa: 
“Vivi a maió parte da minha vida no campo, mais conde (quando) a gente véi pra 
cidade, mesmo assim tinha contato com a roça. O momento que mais marcô minha 
vida era conde pequena a gente inha buscar buriti, ali a gente ficava muito tempo 
cascano (descascando) o buriti e comeno ele. Tenho boas lembrança disso. Tamém 
conde buscava piqui, cajuzinho, era divertido, aquele monte de gente, meninos, era 
uma turma animada. Nóis inha bem cedinho. Aí cumia os fruto debaixo das arvore, 
era muito bom. A gente tem saudade daquele tempo.” (Dona Josefa, entrevista 
realizada no dia 10 de julho de 2012).   
É possível perceber na fala que os fatos marcantes da vida têm relação com o 
Cerrado, é nítida uma convivência histórica, porém despercebida pelas políticas públicas, que 
valorizam pouco a sociobiodiversidade do Cerrado. Fato importante também é o interesse na 
conservação do bioma que estes sujeitos têm, que para eles não se circunscreve tão somente ao 
aspecto econômico, mas está impregnada de uma relação de dependência e pertencimento de 
valor imaterial com o Cerrado. Em sua grande maioria, todos carregam o desejo de manter 
envolvidos na defesa e continuidade das espécies do Cerrado.   
A maior parte dos entrevistados vive em fazendas, coletam os frutos na própria 
terra, ou em terras vizinhas de “conhecidos.” Mas duas entrevistadas vivem na cidade, porém 
reproduzem essas práticas no campo. Em seus depoimentos verificamos dificuldades delas, 
tanto com relação a apoio de Instituições, ONGs ou o Estado para coletarem os frutos, quanto 
de fazendeiros, que muitas vezes não permite o acesso à fazenda. Como detentor do poder de 
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posse da terra, amparado pela injusta distribuição de terras, este fazendeiro se vê no “direito” 
de proibir o acesso do camponês extrativista, que objetiva coletar frutos para sobrevivência.   
Nesse aspecto o Cerrado é visto como um bioma em que a propriedade da terra 
demarca território. Evidenciado na proibição expressa da prática do conservacionismo praticada 
pelos camponeses extrativistas, onde o acesso é estritamente controlado pela delimitação de 
poder. Fica claro que o uso do Cerrado é direcionado para o avanço do agronegócio, ou do 
agro/hidro/negócio, impossibilitando outras práticas econômicas como a do extrativismo. Na 
sequência de depoimentos, outra entrevistada disse das dificuldades de coletar, por exemplo, o 
buriti, pela distância, pelos perigos a que estão expostas quanto a animais peçonhentos. 
Conforme afirma Dona Cleonice: 
A gente num recebe apoio de ninguém. O movimento é poco. O buriti mermo é só uma 
vez por ano, intão tem de apruveitar a épuca certa, aí agente vendi muito. As 
dificulidade é muita, por inxemplo, aqui pertu não tem mais buriti. A gente vai até 5 
km buscá. Tem fazendeiro que não gosta que entra na terra pra catar mais buriti. É 
muito difícil, corre o risco de ser picado por cobra e inseto. Eu já vi muita cobra, 
mais graças a Deus nunca fui ofendida. A gente pede a Deus pra livrar de bichos. 
(Cleonice, entrevista realizada no dia 10 de julho 2012).   
Outra fala interessante é a da Dona Anita, que também compartilha das mesmas 
dificuldades da Dona Cleonice: 
 Eu num tenho apoio de ninguém. Quando comecei a vender o buriti, comecei por 
conta própria. Quando chega a épuca já tenho meus cliente que compra de mim, pra 
um deles já cheguei a vender trinta bolas de buriti. No ano passado vendi por  R$ 
5,00 (cinco reais). Esse ano acho que vou vender de R$ 7,00 (sete reais) a bola. As 
dificulidade é muita, primeiro é que tem fazendeiro que não quer mais que a gente 
entra na terra dele. Mais eu sempre peço autorização. Outras dificulidade é a 
distancia, geralmente aqui perto busco de bicicleta, mais quando é longe tem de 
pagar carroceiro, e aí já não compensa, num dá lucro. Tem tamém a questão das 
cobra. É perigoso, eu já vi muita cobra, caninana, jararacuçu do papo amarelo, 
jararacuçu do brejo, maia de cascavel, e até sucuri eu já vi; mais rezo antes pra Deus 
e Nossa Senhora me proteger, né?  (Dona Anita, entrevista realizada no dia 10 de 
julho 2012).   
Na fala das duas entrevistadas fica clara a falta de amparo do Estado. Os 
camponeses extrativistas são reféns de um sistema que protege e financia grandes 
empreendimentos, descompromissados muitas vezes com as causas socioambientais, degradam 
o bioma Cerrado e recebem bilhões em empréstimos financeiros ou em incentivos fiscais, como 
as multinacionais do agronegócio, as hidroelétricas, enquanto o camponês não é valorizado, 
não recebe nenhum tipo de incentivo para a prática do cooperativismo, ou formação de 
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agroindústrias, que muitas vezes possui projetos e ações de conservacionismo. A afirmação 
abaixo mostra esta discrepância em relação a pequenos e grandes empreendimentos.    
Na ocupação atual da fronteira agropecuária se repetem os fatores históricos que 
privilegiam o latifúndio e a grande propriedade monocultora voltada ao atendimento 
do mercado externo. Como vimos, o campesinato esteve presente em todo este 
processo histórico de ocupação do território, resistindo e sendo utilizado pelo grande 
estabelecimento e pelo capital. (GIRARDI, 2009, p. 01).    
A citação acima retrata a cruel realidade a que estão submetidos os camponeses 
extrativistas, parte do depoimento de uma entrevistada diz: “[...] Eu num tenho apoio de 
ninguém [...].” Nessa fala está expressa a realidade não só dela, mas de milhares e milhares de 
camponeses extrativistas, que não tem a quem recorrer. Estão totalmente desamparados, são 
invisíveis aos olhos do poder público. Nesse caso o Estado atua e prioriza as ações dos grandes 
empreendimentos.  Todos os camponeses extrativistas afirmaram não ter apoio direto de órgãos 
ou instituições governamentais para auxiliá-los, disseram que seria interessante estabelecer 
convênios ou parcerias, pois melhoraria a produção, a qualidade dos frutos, o que geraria 
competitividade, dando maior respaldo e visibilidade aos produtos do Cerrado. 
Relatam apenas o que denominam de apoio moral do Sindicato, conforme a fala da 
Dona Andreia que diz: “Num tenho apoio de ninguém, nem do governo. Mais o sindicato ajuda 
nóis com orientação. Das dificulidades de apanhar os fruto é meu esposo que colhe, eu só limpo 
e preparo. E também não faço popa, vendo os fruto mesmo, como o senhor pode vê é muito 
dificultoso.” (Dona Andreia, entrevista realizada no dia 29 de agosto 2012).  Embora as 
pesquisas relativas aos frutos do Cerrado ainda sejam tímidas, elas são importantes para a 
valorização deles. 
Podem ser comercializados em grande escala, como é o caso do buriti. Além de 
utilizado na fabricação de picolés, de doces, de polpas para sucos e remédios caseiros, nos 
últimos anos tem sido usado também pela Indústria de Cosméticos e Perfumaria, como por 
exemplo a Natura Ekos, empresa multinacional do ramo de cosméticos, atuante no mercado 
brasileiro, estando presente em sete países da América Latina e França. Quanto a algum apoio 
por parte de Instituições, ONGs, ou o próprio Estado, as famílias envolvidas disseram que não 
há essa relação, ou estabelecimento de qualquer parceria, porém os órgãos consultados – 
EMATER/Minaçu e Sindicato dos Produtores Rurais de Município – deixaram evidente que há 
espaço para negociações e até mesmo implantação de projetos que visem colaborar com os 
camponeses extrativistas, como por exemplo, na fala do representante do Sindicado dos 
Trabalhadores Rurais:  
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 Admitimos que estamos vivendo um momento muito propicio em dar  apoio para 
famílias que tenham interesse de fazer a coleta e processamento dos frutos do 
Cerrado. Temos agenda para atender neste particular, e como já disse o 
sindicato/SENAI está ao alcance das demandas existentes, é só nos contactar. 
(Joaquim, entrevista realizada em 14 de agosto de 2012).   
Esse depoimento expressa a inoperância do sindicato em atender às prementes 
necessidades de seus sindicalizados. A atuação do sindicato por ora se processa tão somente no 
âmbito do apoio moral, ao qual se referem os entrevistados, quando dizem não ter apoio de 
organizações como ONGs, o Estado, etc., Na condição de representante o presidente do 
sindicato deveria se inteirar das necessidades de seus sindicalizados e promover este contato, 
não aguardar um contato por parte dos camponeses, porque a função principal é representar e 
defender os direitos dos trabalhadores(ras), a ele filiado(a).  
Preocupado com a promoção do camponês extrativista e de uma realidade 
conservacionista o Senhor Altair, Chefe Regional da Agência da EMATER/GO em Minaçu, 
ressalta a importância de uma aliança entre órgãos e até mesmo os camponeses: “Eu tenho a 
ideia de uma parceria entre a EMATER, a universidade, a prefeitura e sindicatos de Minaçu 
para implantação de um viveiro com frutas nativas do cerrado.” (Senhor Altair, entrevista 
realizada no dia 03 de setembro de 2012).  Ele afirma que a EMATER/GO já desenvolve 
projetos de aproveitamento de frutos do Cerrado. Por exemplo, do coco de palmeiras para fins 
comerciais, inclusive com registro na Secretaria do Meio Ambiente do Estado de Goiás. Nessa 
fala há o comprometimento e responsabilidade do profissional, consciente de sua função e do 
campo de atuação do órgão ao qual representa.  
Nesse contexto é preciso redirecionar as políticas de pesquisa do Estado. Elas são 
frágeis no que tange a projetos de cunho social e conservacionista, são voltadas para os atores 
do agronegócio.  Com isso, a pesquisa demonstra que os frutos do Cerrado têm potencial de 
venda e constitui em importante complemento nutricional para famílias carentes, sendo 
utilizados na forma de doces, de sucos, de bolos e de vitaminas. 
Além disso, há nos camponeses extrativistas e na organização da Pastoral da 
Criança um comprometimento em relação à conservação do bioma Cerrado. Mas não existem 
organizações que auxiliem diretamente os camponeses extrativistas, no sentido de reproduzir 
as práticas de aproveitamento dos frutos do Cerrado. Embora os membros da EMATER 
demonstrem interesse em fazer parcerias com a Universidade, a Prefeitura e os camponeses 
extrativistas. Contudo, o que fica evidente é que o controle do espaço territorial cerradeiro é 
dominado pelos atores detentores do poder político e econômico.   
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Nesse artigo nos propusemos apresentar a importância do aproveitamento dos 
frutos do Cerrado no município de Minaçu, como complemento alimentar e fonte alternativa de 
renda a famílias camponesas extrativistas, além de destacar seu uso na produção de doces, de 
bolos, de mousses, etc. Identificamos o valor que os frutos do Cerrado têm para os camponeses 
extrativistas, demonstramos que eles dependem desses frutos e que aprenderam essa prática 
cultural extrativista com seus antepassados. O Estado não desempenha papel efetivo no sentido 
de promover a qualificação e inserção dos camponeses no mercado consumidor de forma 
organizada, capaz de garantir-lhes renda.   
Os frutos do Cerrado se constituem em fonte de renda e complemento alimentar. 
Há uma relação dos sujeitos extrativistas com a conservação do bioma, reproduzem essas 
práticas porque consideraram que é parte inerente de suas vidas. Todavia, para a permanência 
delas é preciso que o Estado e mesmo órgãos ligados à questão ambiental forneçam condições 
a esses camponeses, para a coleta dos frutos e sua divulgação no comércio, nas feiras e em 
outros espaços.  
Na pesquisa, também ficou evidente que os entrevistados carecem de apoio para 
alavancar seus negócios, para melhorarem a qualidade e o processamento dos frutos coletados. 
Sendo que até a finalização do trabalho, os auxílios prometidos eram meras promessas não 
cumpridas. Com isso, fica claro que o Cerrado deve ser pensado não só na esfera da diversidade 
de suas espécies, mas também na dimensão socioeconômica e cultural, os sujeitos que habitam 
esse bioma têm uma relação histórica, construtora de saberes. Sendo assim, é de suma 
importância lutar contra práticas inaceitáveis de intervenção no bioma. Fica o desejo de que as 
experiências relatadas possam contribuir para a conservação do Cerrado e suas gentis. Que os 
povos que habitam o bioma e as universidades possam incutir na sociedade o sentimento de 
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